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			Agradecimentos

			 

			 

			 

			Esta história foi escrita quando tinha uns dezasseis anos mas, só agora escrevi o seu final. Não seria possível se não fosse a minha determinação, a minha força e motivação, mas, acima de tudo, se não seguisse os meus sonhos.

			Agradeço desde a minha família, às minhas amigas. Agradeço às minhas dádivas: Ao meu marido e aos meus filhos.

			Agradeço a todas as mulheres que passaram na minha vida que de uma maneira ou de outra a mudaram, a marcaram, deixando um exemplo.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Começa um novo sonho,

			Onde termina outro.

			Lutando por eles todos,

			Até que me canse de combater.

			Mas, jamais irá acontecer,

			Pois, não sou mulher disso.

			Lutar até morrer…

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo I

			 

			 

			 

			Era o último dia de aulas, o verão estava a chegar, e, nesse dia, estava um calor abrasador. O sol radiava intensamente, naquele céu límpido e sem nuvens. 

			Daniela encontrava-se na aula de português, tranquila sentada nas cadeiras desconfortáveis do liceu, a divagar para além da janela. Os seus cabelos louros caiam-lhe pela pele suave e perfeita do rosto. Os seus grandes olhos verdes resplendeciam alegria, ternura e provocação. Pareciam duas grandes esmeraldas.

			– Daniela Santos?! – Chamou uma auxiliar, pedindo desculpa ao professor por interromper a sua aula.

			 – Vem comigo. A tua mãe está ao telefone.

			Daniela estava tão distraída nos seus pensamentos que nem deu conta que alguém tinha entrado na sala e assustou-se quando a chamaram. Ficou surpresa por a mãe lhe estar a ligar, pois nunca o fizera ali para o liceu. Pegou no telemóvel e reparou que tinha várias chamadas não atendidas. Nem imaginava o que iria ouvir do outro lado da linha. Quando atendeu sentiu algo que nunca sentira antes. Um arrepio enorme que  lhe percorreu  o corpo todo, um nó na garganta que parecia que a sufocava a cada segundo.

			– Estou? Mãe, o que se passa? – Ouvira a mãe a soluçar e interrogou-se do que poderia ter sucedido.

			 – O que aconteceu? – Perguntou novamente, mas sem obter resposta. Até que, por fim, ouviu-se uma voz rouca. – O teu pai...– e essa voz que mal se ouvia não conseguiu acabar a frase.

			– O que tem o pai? O que aconteceu? Diz-me! – Perguntou muito assustada e com receio de ouvir a resposta.

			– O teu pai... Está muito mal no hospital...Teve um acidente de automóvel. – Ao ouvir as palavras da mãe, deixou-se cair no chão ainda com o auscultador junto da face. Não podia acreditar. Não podia ser. Aquilo não podia estar a acontecer. O seu pai, o seu querido pai, a pessoa mais importante da sua vida, não podia ser verdade. 

			– Vem para cá. Preciso muito de ti. Vais ver que tudo vai correr bem. Força, filha. – Dito isto, desligou.

			Daniela ainda se encontrava ajoelhada junto a uma secretária de madeira clara, olhando para lá da janela, quando a Dr.ª Paula, a diretora do liceu, se aproximou e perguntou-lhe como estava. Daniela nada dizia. Apenas continuava a olhar perplexamente o céu. Céu, esse que estava cristalino, mas lhe parecia de um cinzento-escuro, como estava a sua alma.

			A Dr.ª Paula levantou-a e sentou-a na cadeira mais próxima.

			– Estás bem? – Perguntou.

			Daniela, voltando a si, ao mundo real, disse-lhe que tinha de ir imediatamente para o hospital. Dr.ª Paula não a questionou mais, pois tinha falado com a sua mãe minutos antes.

			Daniela pensou em mil e uma coisas até chegar ao hospital. Pensou se o pai iria sobreviver. Claro que sim, dizia para si própria, ele não a podia deixar. Tinham muito que fazer juntos. Daniela via-se nele, que era o seu espelho. Era tudo claro e transparente entre eles. Não havia segredos. Eram confidentes um do outro.

			Por fim, chegou.

			Esteve momentos parada em frente do hospital a tentar perceber tudo o que se estava a passar. Ganhou coragem e entrou.

			Avistou ao longe a mãe a chorar. Ao chegar junto, abraçou-a com todo o carinho e ternura. Sentia-se dormente, sentia-se fora da realidade, no entanto, tinha que dar apoio à mãe.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo II

			 

			 

			 

			Abraçadas uma à outra, choravam e tentavam ganhar forças para conseguir falar.

			– Como está o pai?

			– Ainda não sei. Disseram-me que estava a ser operado. Teve um grave traumatismo craniano.

			– Vou tentar saber algo mais. – Daniela tinha que obter forças tanto para ela como principalmente para a mãe. Não podia ir-se abaixo. Tinha que ser forte.

			 	Dirigiu-se à receção, onde se encontrava uma senhora já de certa idade.

			– Quero informações sobre João Santos. Entrou há cerca de uma hora e sei que está a ser operado.

			– Um momento, enquanto tento falar com o médico, ou uma enfermeira.

			– Obrigada. – E foi juntar-se à mãe. Nesse momento é que reparou na sala onde estavam. Era uma sala forrada a amarelo, com manchas de sujidade nas paredes, com uma única janela, várias cadeiras desconfortáveis e, no meio, uma mesa redonda onde se encontravam revistas e jornais. A sala era desoladora mas, ao mesmo tempo, acolhedora. 

			Continuavam abraçadas, pedindo a Deus que tudo corresse pelo melhor. Uma hora passara desde que Daniela pedira informações. Não aguentando mais dirigiu-se no-vamente à recepção. 

			– Já lhe pedi informações sobre o meu pai, há cerca de uma hora, e ainda nada!

			– O médico já vem. Disse-me para aguardar mais um pouco.

			Olhou para a sua mãe.   A cara nem parecia a mesma. Já nem se viam os seus lindos olhos azuis, de tanto chorar. Abraçou-a de novo e aguardaram a chegada do médico. Era uma espera interminável. Passada meia hora chegou o médico. Era um homem alto, moreno, já de alguma idade e de certeza com muita experiência, assim transparecia. Conduziu-as a outra sala. Aí poderiam falar à vontade e com mais calma.
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